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NOTA A SEGU~DA EDIÇAO 

Esta segunda edição mantém praticamente inalterado o texto ; foram intro­
duzidas pequenas alterações, necessárias em virtude das mudanças ocorridas, principal­
mente na política salarial , desde a primeira edição, em 1981 . 

Nessa época, apenas o INPC era divulgado, daí a razão do título deste traba­
lho . Na verdade, nosso esforço foi no sentido de descrever como foi montado o Sistema Na­
cional de índices de Preços ao Consumidor- SNIPC e o que pode ser dele obtido, de modo 
que, a rigor, o título deveria ter sido Para Compreender o SNIPC; não obstante, optamos 
por manter o nome do índice mais popular do Sistema , tendo em vista que este texto desti­
na-se ao grande público. 

Os autores 



APRESENTAÇÃO 

O IBGE- Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - órgão responsável pela quase 
totalidade das estatísticas do País , responde, atra­
vés do Departamento de lndíces de Preços - DESIP 
- pelo Sistema Nacional de índices de Preços ao Con­
sumidor - SNIPC, cujos principais produtos são o 
íNDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSUMIDOR -
INPC e o INDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSU­
MIDOR AMPLO - IPCA. 

Estes índices, para serem produzidos com ele­
vado nível de qualidade, demandam o esforço conjunto de 
técnicos de escritório, técnicos de campo e informantes . Esse 
grande grupo compreende: 

• as famllias, que nos deram informações para o levan­
tamento da cesta de produtos e do painel de informantes , 
e, que nos prestam informações mensais na pesquisa de 
aluguel. 

• os, estabelecimentos, entre varejistas , escolas, hospitais , 
profissionais liberais e outros, que nos fornecem informa­
ções de preços a cada mês. 

• as equipes de coleta em cada uma das dez regiões metro­
politanas em que produzimos os índices , treinadas especi­
ficamente para trabalhar nesta pesquisa . 

• os técnicos especializados em processamento de dados. 

• o grupo de técnicos - especialistas em preços e índices 
de preços - do Departamento de f ndices de Preços -
DESIP. 



Em razão do grande interesse em se co­
nhecer os índices calculados pelo IBGE, elabora­
mos este texto, que tem como objetivo dar uma visão 
tão simplificada quanto possível dos aspectos bá­
sicos relacionados a esta produção. 

Neste sentido - um texto tão simples quanto pos­
sível- introduziremos inicialmente a· noção de índice de Pre­
ços ao Consumidor, utilizando, para exemplo, o cálculo do 
indice para uma família e, logo em seguida, para um conjunto 
de famílias . Serão descritos os mecanismos utilizados pelo 
IBGE para implantação e a produção dos índices de preços. 

Ressaltamos, mais uma vez, o caráter simplificado 
desta publicação, cujo objetivo é tornar acessíveis aos inte­
ressados os principais aspectos do SNIPC. O aprofundamento 
e o rigor técnico encontram-se nas metodologias citadas ao 
longo deste texto . 

a~ 
Charles Curt Mueller 
Presidente do IBGE 
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NOÇOES GERAIS 

• l ndice de Custo de Vida e 

l ndice de Preços ao Consumidor 

• Como calcular o IPC de sua Fam ília 

• Como calcular o IPC de um grupo de 

Famílias 

PARTE I 



INDICE DE CUSTO DE VIDA E 

INDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR 

O objetivo desta parte do texto é, através de exemplos simples introduzir os conceitos 

INDICE DE CUSTO DE VIDA e íNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR, porém existem duas 

noções, custo de vida e padrão de vida , muito ligadas aos dois conceitos e úteis à compre-

ensão dos mesmos, que veremos em primeiro lugar. 

Entende-se por custo de vida o total das despesas 
efetuadas para se manter certo padrão de vida. 

Por sua vez , a noção de padrão de vida é bastante simples. Mesmo na lingua­

gem do dia-a-dia, é comum dizer " fulano tem um padrão de vida alto" quando queremos nos 

referir a uma pessoa que possui um bom salário . Ou seja, o padrão de vida de uma pessoa 

varia de acordo com seu salário; quanto maior o seu salário , melhor deve ser o padrão de 

vida dessa pessoa. 

Por outro lado , quanto maior o salário , maior é a quantidade de bens consumidos. 

Assim , é possível caracterizar o padrão de vida de uma pessoa pela quantidade 

de bens que ela consome, ou seja, pela sua CESTA DE COMPRAS. 
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A CESTA DE COMPRAS de uma pessoa é for­

mada pelo conjunto de mercadorias, e respectivas quantida­

des que ela consome durante um certo período de tempo. 

Logo , uma cesta de compras reflete um padrão de vida, mas este padrão de vida 

pode ser representado por várias cestas. Por exemplo, se você gostar tanto de cenoura quan-

to de chuchu , seu padrão de vida não cairá se você substituir o consumo de cenoura pelo de 

chuchu ou vice-versa. Neste caso, as cestas X e Y seriam INDIFERENTES para você. 

Cesto X Cesto Y 

Ora, se as cestas X e Y são indiferentes para você, ou seja, se você acha que o 

seu padrão de vida é o mesmo, quer compre a cesta X ou a cesta Y, então você sempre irá 

comprar a cesta que for mais barata. 
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Agora, podemos ampliar um pouco mais o conceito de custo de vida. 

Entende-se por custo de vida o total 

das despesas efetuadas para se manter um certo 

padrão de vida; sendo o total dessas despesas 

referido à cesta mais barata dentre aquelas que 

refletem o mesmo padrão de vida. 

Por exemplo, vamos imaginar que os preços nos meses de dezembro de 
1986 e dezembro de 1987 fossem os seguintes : 

Preços (por kg) em Preços (por kg) em 
dezembro / 86 dezembro / 87 

Arroz 30 Arroz 50 

Carne de Vaca 110 Carne de Vaca 200 

Batata 25 Batata 50 

Cenoura 40 Cenoura 70 

Chuchu 50 Chuchu 60 

Então se calculássemos os valores de cada cesta nestas datas, a cesta X custaria 

Cz$ 1 .205,00 em dezembro/86 e Cz$ 2 . 140,00 em dezembro/87; enquanto a cesta Y custaria 

Cz$ 1 .225,00 e Cz$ 2 .120,00, respectivamente em dezembro de 1986 e dezembro de 1987. 

13 



Sendo assim, em dezembro/ 86 você compraria a cesta X, gastando Cz$ 1 o 205,00. 

Em dezembro/87, para manter o mesmo padrão de vida, você precisaria gastar Cz$ 20120,00 

na compra da cesta Y. 

Agora, você já pode calcular o seu INDICE DE CUSTO DE VIDA referente a 1987. 

Para isto, basta dividir o custo de vida de dezembro/87 pelo de dezembro/86, ambos referi­

dos a um mesmo padrão de vida. 

Desta divisão seria obtido um valor igual a 1,760 Deduzindo uma unidade 

deste valor e multiplicando o resultado por 100, você obteria o percentual de aumento do 

seu custo de vida em 19870 Ou seja, para manter o seu padrão de vida inalterado, o seu 

salário deveria crescer 76% o 

O I NDICE DE CUSTO DE VIDA de 

uma pessoa mede a variação percentual que o 

seu salário deve sofrer de modo a permitir que 

ela mantenha o mesmo padrão de vida. 

Pelo que foi visto aqui , podemos concluir que para calcular o índice de custo de 

vida de uma pessoa é necessário que se conheçam: os preços das mercadorias, no início e no 

final do período, e as cestas indiferentes. 

A grande dificuldade ao se tentar calcular o índice de custo de vida está em se 

obter as cestas indiferentes. Isto porque apenas uma cesta pode ser observada diretamente, 

ou seja, a cesta que é efetivamente comprada. 
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Além disso, mesmo que utilizássemos métodos indiretos para tentar obter 
as cestas equivalentes à cesta efetivamente comprada por uma pessoa, certamente não 
obteríamos sucesso, pois existe uma infinidade de cestas equivalentes para um único 
padrão de vida. 

Assim , diante de todas essas dificuldades, não se calcula o verdadeiro !NDICE DE 

CUSTO DE VIDA. O que se faz é calcular uma aproximação do índice de Custo de Vida. Para 

tanto, se supõe que os consumidores não substituem os produtos, ou seja, que não existe ne­

nhuma cesta equivalente à cesta efetivamente comprada. A esse índice chamamos i NDICE DE 

PREÇOS AO CONSUMIDOR- IPC. 

O ! NDICE DE PREÇOS AO CONSU­

MIDOR pode ser visto como uma aproximação do 

verdadeiro ! NDICE DE CUSTO DE VIDA, daí ser 

compreensível que seja popularmente chamado 

desta forma. 

No exemplo das cestas X e Y vimos que o seu ICV relativo a 1987 seria 
igual a 1, 76, supondo que a cesta Y fosse conhecida. Porém, como não é possível se 
conhecer a cesta Y. na prática, temos que calcular o IPC supondo que não exista nenhu­

ma cesta equivalente à cesta X. 

Assim , o IPC seria calculado como a divisão do custo da cesta X em de­
zembro/87 pelo custo da cesta X em dezembro /86 ou seja, dividiríamos Cz$ 2 . 140,00 por 
Cz$ 1 . 205,00. Obtendo 1,78 ou em termos percentuais 78% . 
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COMO CALCULAR O IPC DE SUA FAMILIA 

A fim de fac ilitar as explicações posteriores, vejamos como você faria para cal­
cular o IPC - popularmente, o aumento do custo de vida - para sua família entre duas da­
tas . Conforme visto nas páginas anteriores, você precisa das quantidades e dos preços dos 
bens e serviços consumidos para efetuar este cálculo . Portanto, você e os demais membros 
de sua família deverão fazer anotações minuciosas de todos os gastos efetuados em certo pe­
ríodo, digamos um ano. 

Serão registrados no ato de cada gasto: 

os bens e serviços adquiridos com suas 
respectivas quantidades consumidas; e 

os locais onde foram realizadas as aquisições. 

MAIO 

LOC AL PRODUTO 

Lojas 
AME RIC ANA S 

JANEIRO 

PRODUTO 

S Cader nos 
Grande s 7!;Q,OO 

2 SondÓiios 
p/ crianças 

2 KQ de C orn e 

2 Litros dtl Le i te 
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A partir das anotações de sua família ao longo do ano você obtém dois elemen­
tos básicos para o cálculo do INDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR. 

LO CAL 
I 

A ÇOUGUE SÃO JO SE 

RUA D. MARIA 20 

CARNE 
FÍGADO 

LOCAL 

PADARIA ST~ RITA 

RUA A N 50 

PÃ O 
LE ITE 
ovos 

Relação de locais e os produtos ali com­
·prados, isto é, o CADASTRO DE LOCAIS/ 
PRODUTOS necessários à futura obtenção 
dos preços. 

PRODU T O QUANTIDADE 

CARNE 30 Kg 

ARROZ 200 KQ 

LEITE 200 I 

FEIJÃO 200 KQ 

BATATA 500 KQ 

MÉDICO 4 CONSULTAS 

SAPI\ TO- CRIANÇA 5 PARES 

Relação de bens e serviços consumidos e 
respectivas quantidades, isto é, a chama­
da CESTA DE COMPRAS, que reflete opa­
drão de consumo de sua família. 

Agora, de posse do CADASTRO DE 
LOCAIS/PRODUTOS e da CESTA DE COMPRAS, 
você já pode calcular o valor da sua CESTA DE 
COMPRAS ao longo do tempo! 
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Ou seja, você está apto a responder à seguinte pergunta : 

"Quanto minha família gastaria para consumir a nossa CESTA DE COM­
PRAS, considerando os preços de venda no dia 31 de dezembro de 1986?" 

ou ainda, 

" Quanto minha família gastaria para manter o nosso padrão de ·vida, consi­

derando os preços de venda no dia 31 de dezembro de 1986?" 

Este valor da CESTA DE COMPRAS 

mede, aproximadamente, o CUSTO DE VIDA da 

sua família nesta data. 

Embora o valor da cesta em determinada data seja uma informação importante, 

geralmente o que nos interessa é saber de quanto varia esse valor entre dois momentos. Ora, 

a variação percentual do valor da cesta vem a ser exatamente o INDICE DE PREÇOS AO CON­

SUMIDOR, que como vimos anteriormente mede, aproximadamente, a variação percentual do 
CUSTO DE VIDA. 

Conhecida esta variação, ou seja, o INDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR, sa­

beremos de quanto deve ser aumentada a renda de sua família, para que seja mantido o 

mesmo padrão de vida. 
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Para você calcular o íNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR- IPC de sua fa­

mília é necessário, portanto, ter o valor da cesta em duas datas. Vejamos então : 

. . . em 31 de dezembro de 1986 . . . em 31 de dezembro de 1987 

30 Ko de carne 4.500,00 30 Ko de carne 7.000,00 

200 Kg de arroz 5000,00 200 Ko de arroz 8.000,00 

200 litros de le ite 4.000,00 200 li tros de leite 7.000 ,00 

200 Ko de feijOo 3.000,00 200 Ko de feijOo 7.000,00 

500 Ko de bototo 10.000,00 500 Kg de bolota 20.000,00 

Medico - 4 consultas 4. 000,00 Médico - 4 consultas 8 .000,00 

? 
Tota l 100.000,00 Totol 160.000,00 

O IPC de sua família entre 31/12/86 e 31/12/87 é : 

IPC = 160 .000,00 ...;- 100 .000,00 = 1,60 

Isto é , no período de um ano os preços dos bens e serviços consumidos tive­

ram, em média, uma variação de 60% (lembra? [1 ,60 - 1] x 100 = 60). 

Ou, o INDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR variou 60% em 1987. 

Significa que para manter o mesmo padrão de vida do ano anterior, a renda de 

sua família teria que ser acrescida de 60% . 
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Que o CADASTRO DE LOCAIS/PRODU­
TOS é o conjunto de locais onde sua família fez as 
compras e que a cada local se associam os produtos 
nele adquiridos. 

ATE AQUI VOC~ VIU! 

Que a CESTA DE COMPRAS é a relação de bens 
e serviços comprados durante um ano. A cada bem ou ser­
viço corresponde a quantidade consumida do bem ou a uni­
dade em que o serviço é obtido. 

Que o valor da CESTA DE COMPRAS 
mede aproximadamente o CUSTO DE VIDA. 

Que a razão entre os valores da CESTA OE COM­
PRAS em dois momentos é o INDICE DE PREÇOS AO CON­
SUMIDOR. 

Que o INDICE DE PREÇOS AO CONSU­
MIDOR mede, aproximadamente, o aumento percen­
tual do CUSTO DE VIDA. 
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COMO CALCULAR O IPC DE 
UM GRUPO DE FAMILIAS 

Nesta parte de nosso texto introduziremos, de maneira simples, mais alguns con­
ceitos importantes. Para tanto, ao invés de continuar com a abstração de calcular o índice 
para sua família, veremos como se calcula um índice para um conjunto de famílias. 

Você já deve ter percebido que o íNDICE 
DE PREÇOS AO CONSUMIDOR relativo à sua família 
deve ser diferente do íNDICE DE PREÇOS AO CON­
SUMIDOR referente a uma outra família. Isto porque 
as duas CESTAS DE COMPRAS, mesmo que obtidas 
no mesmo ario, dificilmente são idênticas. 

Compare, por exemplo, sua família que 
habitualmente consome carne, com uma família vege­
tariana. Naturalmente os índices serão diferentes, pois 
uma variação nos preços da carne afeta o íNDICE 
DE PREÇOS AO CONSUMIDOR de sua família mas 
deixa o da outra família totalmente inalterado. 

Desta forma, fica claro que basta uma 
diferença entre as cestas das duas famílias para que 
os seus índices não sejam rigorosamente iguais. 

CESTA DE SUA FAMiUA 

CESTA DA FAMIÚA 

VEGETARIANA 

No entanto, se as diferenças entre as cestas não forem grandes, isto é, se es­
tivermos tratando de famílias homogêneas, os índices obtidos terão valores bem próximos. 
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Estendendo o raciocínio anterior, podemos dizer que ao calcular um íNDICE DE 
PREÇOS AO CONSUMIDOR para um conjunto de famílias similares é razoável esperar que o 
valor obtido seja muito próximo do índice que seria calculado para cada uma das famílias. 

Ao conjunto de famílias para o qual 
se faz estudo da variação dos preços, chamamos 
de POPULAÇÃO OBJETIVO. 

Entre as características observadas com vistas a definir o conjunto de famílias, 
destacam-se: a renda, a posição na ocupação e situação geográfica dos domicílios. Em geral 
são escolhidas : · 

I Famílias de renda baixa Famílias de chefes assalariados I 

Famílias residentes em centros urbanos 

A razão básica dessa escolha- além da esperada homogeneidade de hábito de 
consumo - se prende ao uso do índice. Ou seja, como o índice em geral é utilizado para a 
correção de salários, as famílias mais sensíveis aos aumentos de preços devem estar segura­
mente representadas, através das suas cestas de consumo, no índice. Além disso, a grande 
maioria dos trabalhadores sujeitos à legislação encontra-se nos centros urbanos. 
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Um aspecto adicional a se considerar é que apenas nos centros urbanos é possí­
vel se identificar o comércio com características definidas de modo a possibilitar o acompa­
nhamento dos preços. Na zona rural, muitas vezes, predomina o sistema de trocas diretas, 
sem uso de dinheiro. Nestas condições, os índices de preços geralmente são referidos ape­
nas ao setor urbano. 

iNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR E AMOSTRAGEM 

É válido observar que o íNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR perfeito seria 
aquele que considerasse todas as famílias da POPULAÇÃO OBJETIVO (para obtenção 
da CESTA DE COMPRAS e do CADASTRO) , que fossem pesquisados todos os estabeleci­
mentos e todos os preços de todos os bens e serviços adquiridos pelas famílias (para a obten­
ção das informações de preços). 

No entanto, tal objetivo - levantamentos domiciliares e nos locais de compra 
que abrangessem todas as unidades existentes - é impossível de ser atingido, seja por ques­
tão de tempo ou pelos altos custos envolvidos. Felizmente, este problema foi satisfatoriamen­
te· superado graças ao desenvolvimento de técnicas que permitem o uso de um subconjunto 
do total de domicílios e locais de compra com grande segurança nos resultados. São os proces­
sos estatísticos de amostragem, nos quais é baseada a produção de íNDICES DE PREÇOS. 
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AMOSTRAGEM : uma técnica importante na Produção de um íNDICE DE PREÇOS AO 

CONSUMIDOR 

Ao se fazer um estudo sobre grande 

número de elementos é comum utilizar-se para 

tal, apenas parte desses elementos. 

A técnica que possibilita este pro­

cedimento é conhecida por AMOSTRAGEM. 

Ao conjunto completo dos elemen­

tos, chamamos de POPULAÇÃO. 

A parte usada para representá-lo, 

chamamos AMOSTRA. 

POPULAÇÃO 

AMOSTRA 

Na definição da amostra são usados processos estatísticos de tal modo 

que a população fique representada com todas as suas características. Em conseqüên­

cia, fica garantido que as conclusões extraídas da amostra são válidas para a população. 
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Vejamos, então, onde aplicamos a técnica de amostragem na construção do 

íNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR para um conjunto de famílias. 

I Para se obter a cesta padrão!- O primeiro passo é selecionar a amostra de domicílios, 
pertencentes à população objetivo, junto à qual se realizará uma pesquisa. Esta pesquisa, cha­
mada de Pesquisa de Orçamentos Familiares nos dará a CESTA DE COMPRAS de cada 
família entrevistada. 

A CESTA PADRÃO da população objetivo resulta da união das cestas de todas as 

famílias da amostra. 

CESTA PADRÃO 

DA 

POPULAÇÃO OBJETIVO 

CESTAS DAS FAMiLIAS DA AMOSTRA 
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Aplicamos, ainda, a técnica de amostragem: 

Para se obter os locais onde serão 
coletados os preços. 

Através de uma amostra de 

domicílios, de famílias da população obje­

tivo, onde se aplica uma pesquisa cujo 

objetivo é obter o registro tão completo 

quanto possível dos locais de compra co­

mumente utilizados. 

Para se obter os produtos e servi­
ços dos quais serão coletados os preços. 

Através de uma amostra de 

estabelecimentos varejistas e de prestação 

de serviços, onde são levantadas as des­

crições minuciosas de cada produto ou ser­

viço pertencente à CESTA PADRÃO. 

Tendo a CESTA PADRÃO e o CADASTRO DE 

LOCAIS/PRODUTOS pode-se calcular, da mesma forma que 

se fez para sua fam ília, o íND ICE DE PREÇOS AO CONSUMI­

DOR para o conjunto de famílias da POPULAÇÃO OBJETIVO. 

Na segunda parte do texto continuaremos tratando do IPC para um conjunto de 

famílias , tendo como base o íNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR calculado no IBGE. 
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PARTE 11 

A PRODUÇAO DO INPC PELO IBGE 

• Bases para a produção do IPC Metropolitano 

• A produção mensal dos IPCs M~tropolitanos 

• O índice Nacional de Preços ao Consumidor - INPC 



BASES PARA A PRODUÇAO DOS INDICES METROPOLITANOS 

A FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATíSTICA- IBGE, em . 
cumprimento a deterrl}inações legais, vem desde setembro de 1979 produzindo o íNDICE 
NACIONAL DE PREÇOS AO CONSUMIDOR - INPC. 

O INPC é produzido a partir IPC IPC IPC 

dos índices de Preços ao Consumidor R. de Janeiro P. Alegre B. Horizonte 

de cada regiao metropolitana brasi leira. 

\ ! I PC ~I IPC 
Curitiba 

' 
Recife 

Por esta razão , antes de I IN PC I descrevermos a forma de obtenção do 
INPC, faz-se necessário entender a pro- IPC / 

~I 
IPC 

dução de um I ndice de Preços ao Consu- Salvador 

/ l S. Paulo 

midor - IPC - em uma região metro-
politana. 

I I IPC IPC IPC 
Fortaleza Belém Brasi'lia 

Vale ressaltar que os índices de Preços ao Consumidor, um para cada região , 
são produzidos por métodos inteiramente homogêneos. A unicidade de tratamento é 
garantida porque todos os procedimentos e métodos são definidos em caráter nacional 
de modo a possibilitar, consistentemente, o cálculo do INPC. 
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A NOÇÃO DE REGIÃO METROPOLITANA 

Região metropolitana corresponde a um conjunto de municípios contíguos e 

integrados sócio-economicamente a uma cidade central. 

São as seguintes as Regiões Metropolitanas conforme consideradas no 

Sistema Nacional de indices de Preços ao Consumidor: 

01 Rio de Janeiro 06 Brasília (*) 

02 Porto Alegre 07 Belém 

03 Belo Horizonte 08 Fortaleza 

04 Recife 09 Salvador 

05 São Paulo 10 Curitiba 

( · ) Para facilidade de redação, sempre faremos referência a dez regiões metropolitanas, quando o 
correto seria , nove regiões metropolitanas e Brasíl ia. uma vez que esta não é definida como tal. 
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Para entender a produção do íNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR em deter­
minada região metropolitana, utilizamos as noções já introduzidas na primeira parte do 
texto . 

A POPULAÇÃO OBJETIVO de cada re­
g1ao metropolitana é composta das famílias cujo 
rendimento familiar monetário disponível esteja com ­
preendido entre um e cinco salários mínimos e cujo 
chefe seja assalariado em sua ocupação principal . 

I POPULAÇÃO OBJETIVO I 

A razão maior para que o íNDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSUMIDOR­
INPC - tenha como referência populacional as famílias dessa faixa de renda prende-se ao 
fato de que é importante obter um indicador que reflita com precisão os efeitos das varia­
ções de preços nos grupos mais sensíveis . Estes grupos são aqueles que dispendem a 
totalidade de seus rendimentos em consumo corrente (alimentação, remédios , etc .) e têm 
nível de renda baixo . 

O íNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR de ca­

da reg1ao metropolitana dá a medida aproximada da variação 

do CUSTO DE VIDA das famílias com renda mensal entre um 
e cinco salários mínimos. 
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Escolhida a POPULAÇÃO OBJETIVO, é necessário determinar a sua CESTA PA­
DRÃO. Para sua obtenção foi realizado um amplo levantamento junto às famílias, chamado de 
Estudo Nacional da Despesa Familiar- ENDEF. 

Este foi , na verdade, o primeiro passo 
para a implantação do SISTEMA NACIONAL DE íN­
DICES DE PREÇOS AO CONSUMIDOR. O ESTUDO 
NACIONAL DA DESPESA FAMILIAR realizou-se em 
todo o território nacional no período de agosto de 
197 4 a agosto de 1975, abrangendo todas as catego­
rias sócio-econômicas, num total de 55 000 domicílios. 

CESTA PADRÃO 

Um dos objetivos prioritários desta pesquisa foi permitir a formação da CESTA 
PADRÃO para cada região metropolitana , graças ao minucioso registro, ao longo de 7 
dias, de todas as compras efetuadas por cada família. Nas dez regiões metropolitanas (in­
cluindo-se Brasília), pesquisaram-se cerca de 23 .000 domicílios, que correspondem a apro­
ximadamente 42% dos domicílios pesquisados no País. Destes, 7.905 domicílios possuem 
chefes assalariados e rendimento mensal entre 1 e 5 salários mínimos. 

NÚMERO DE DOMICÍLIOS PERTENCENTES A POPULAÇÃO OBJETIVO VISITADOS PELO ENDEf 

I RIO DE JANEIRO , J I PORTO ALEGRE, J lBELO HORIZONTE ' J 
l 307 67 5 824 . 

~--------~ L---------~ 

I SÃO PAULO , 

827 

I FORTALEZA : 

638 

I BRAS(LIA : 

9 74 
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I BELÊM , 

I RECIFE ' 
8 21 

564 



Como você deve estar lembrado , a CES­
TA PADRÃO, relação das quantidades de bens e ser­
viços adquiridos durante um período de tempo é um 
dos elementos básicos para o cálculo do i NDICE DE 
PREÇOS AO CONSUMIDOR - IPC. 

CESTA PADRÃO : 
SISTEMA DE PESOS 

Porém trabalhar com quant idades envolve muitos problemas devido à forma como 
são realizadas as Pesquisas de Orçamentos Familiares. ~ comum , portanto, trabalhar com o 
valor gasto pela População Objetivo em cada produto. Uma vez relacionados estes valores, 
podemos obter um elemento equivalente à CESTA PADRÃO, o chamado SISTEMA DE PESOS. 

O SISTEMA DE PESOS nada mais é que a relação 
da participação de cada produto na despesa total , em forma 
percentual. 

r------ -- - - - - - -- - ----I 
1 Para obter maiores informações sobre 1 

: SISTEMA DE PESOS, consulte : I 
--------- - --- --- ---- J 

Sistema Nacional de i ndices de Preços ao Consumidor 
ESTRUTURA BASICA DE PONDERAÇõES - DESIP / IBGE/ 1981 . 

----- - -----------, 
1 Publicação esta, que pode ser encontrada nas I 

1 
livrari as do IBGE. ____ ___ ____ __ _ _j 
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Assim, no conceito de SISTEMA DE 'PESOS, equivalente ao de CESTA PADRÃO, 
não dizemos: 

A POPULAÇÃO OBJETIVO consome cerca de 600 kg de arroz por ano", mas 
sim , 

A POPULAÇÃO OBJETIVO dispende cerca de 5% da sua renda na compra 
de arroz .' ' 

PRODUTO 
QUANTIDADE 

CONSUMIDA PRODUTO PESO (%) 

ARROZ 600 Ko ARROZ 5°/o 

FEIJÃO 300 Kg FEIJAO 6 °/o 

CARNE 100 Ko CARNE 6 °/o 

MÉDICO 10 Consultas MEDICO 2% 

DENTISTA I T rolamento DENTISTA 0,5°/o 

VESTIDO 3 Unidades VESTIDO 0 ,05% 

SAPATOS 5 Pores SAPATOS 0 ,05°/o 

) < 
CESTA PADRÃO SISTEMA DE PESOS 

Note que toda a idéia de íNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR desenvolvida 
na primeira parte permanece válida, pois mesmo quando utilizamos o SISTEMA DE PESOS, es­
tamos medindo, aproximadamente, a variação do CUSTO DE VIDA associado a uma determi­
nada cesta; apenas não a identificamos em termos de quantidades e sim em termos de par­
ticipação na despesa. 
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Para tornar mais clara a equivalência entre os conceitos CESTA PADRÃO e SIS­
TEMA DE PESOS, vejamos o seguinte exemplo: 

Consideremos a relação de bens e serviços, as respectivas quantidades, preços 
e participação na despesa total (peso) no momento 1 e no momento 2. 

Produto 
Quantidade Preço Unitário Peso Preço Unitário 

(momento 1) (momento 1) (momento 1) (momento 2) 

Carne 100 kg 150,00 0,7317 200,00 

Leite 200 I 20,00 0,1951 25,00 

Pão 300 unid . 5,00 0,0732 7,00 

Existem duas formas de calcular o I NDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR en­
tre os momentos 1 e 2: 

1 Çl Forma: 

Através da razão entre o valor da CESTA PADRÃO no momento 2 e o 
valor no momento 1. 

2Çl Forma: 

Através da média ponderada entre as variações de preços de cada pro­
duto da cesta entre os momentos 2 e 1, usando como peso a partici­
pação de cada um na despesa total. 
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Ou seja, calculando o índice da primeira forma fazemos uma aplicação direta 
do conceito de CESTA PADRÃO, usando a segunda aplicamos a noção de SISTEMA DE PESOS. 

Passemos ao exemplo numérico : 

1 ~ Forma: Razão entre as cestas 

Valor da cesta no momento 1 = Cr$ 20 . 500,00 

Valor da cesta no momento 2 = Cr$ 27 . 100,00 

IPC = 27 . 100,00 ...;- 20 . 500,00 = 1 ,322 = > IPC = 32,2% 

2~ Forma: Média Ponderada entre as variações de preços 

Variação de preço de cada bem, do momento 1 para o 
momento 2: 

Carne 

Leite 

Pão 

IPC 

= > 200,00 
150,00 

1,33 

> 25,00 = 1 25 
20,00 ' 

7,00 1 40 
> 5,00 = ' 

(1 ,33 X 0, 7317) + (1 ,25 X 0,1951) + (1 ,40 X 0,0732) = 
= 0,9754 , 0,2439 + O, 1025 = 1 ,322 = I PC = 32,2% 
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Naturalmente, na composição final do SISTEMA DE PESOS não foram compu­
tados todos os produtos mas apenas os bens e serviços consumidos pelas famílias que, em 
termos de despesa, atingissem um valor mínimo. 

Identificados todos os bens e serviços que formam o SISTEMA DE PESOS, estes 
foram agrupados conforme as grandes categorias de consumo familiar , quais sejam : 

- Alimentação - Habitação - Artigos de Residência -
- Vestuário - Transporte e Comunicação -

- Saúde e Cuidados Pessoais - Despesas Pessoais -

Chamamos cada uma dessas categorias de grupos . Cada gmpo, internamente, é 
subdividido em subgrupos. Estes, por sua vez , em itens; os itens, em subitens. O subitem 
é uma entidade importante nesta classificação por se constituir no menor nível de agregação 
onde existem pesos explícitos levantados nos orçamentos familiares . 

O Subitem Item 

~ 
pertence ~ ao 

Laranja Frutas 

que 

per tence 

ao 
Allmentaçoo 

no 
domici lio 

do 

Al i mentação 

Com respeito a esta estrutura, vale insistir que ela é determinada independen­
temente para cada região metropolitana. A nível de subitem, refletem as características 
regionais inclusive quanto à existência ou não de produtos. A organização das informações, 
no entanto, é comum a todas as regiões metropolitanas a partir do nível item. Por exemplo, 
as estruturas de pesos de todas as regiões possuem o item frutas , mas somente em Recife 
temos, neste item, o subitem mangaba. 
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IMPORTANCIA RELATIVA DOS SETE GRUPOS EM CADA REGIAO METROPOLITANA 

JUNH0 - 1988 

RIO DE JANEIRO PORTO ALEGRE 

SÃO PAULO BRASÍLIA 

BEL EM FORTALEZA 
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BELO HORIZONTE RECIFE 

LEGENDA 

Alimentação c::J 
Habitação ~ 

Arti9os de Residência ~ 

Vestuário ~ 
Transp. e Comunicação C] 
Saúde e Cuidados Pessoais IH:m:f<m! 

Despesas Pessoais c:::=J 

SALVADOR CURITIBA 



Vimos como foi obtida a CESTA PADRÃO e o correspondente SISTEMA DE PE­
SOS para cad::t reg ião metropol itana. Para passarmos à obtenção da variação dos preços 
dos produtos desta cesta, mês a mês, é necessário , em primeiro lugar, ter resposta 
para as perguntas : 

A primeira : 

I ONDE COLETAR os PREÇOS? I 

Para saber onde coletar preços, apl ica­
mos uma pesquisa domic iliar. chamada PESQUISA DE 
LOCAIS DE COMPRA. 

Seu objetivo fo i obter, junto às famílias 
da POPULAÇÃO OBJETIVO, a identificação completa 
de todos os locais de compra utilizados para adquirir 
os diferentes bens e serviços da CESTA PADRÃO. 

De seu resultado , o universo de locais 
apontados pela família, selecionou-se uma amostra de 
estabelecimentos. 

Esta amostra constitui o CADASTRO DE 
LOCAIS da região metropolitana, que é visitado, mês 
a mês. 

A segunda pergunta : 
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NÚMERO DE LOC AIS PESQUI SADOS 
POR REGIÃO METROPOLITANA 

RIO DE JANEIRO. 

3 576 

PORTO ALEGR E: 

2 274 

BE LO HORIZ ONTE 

275 1 

SÃO PA ULO: 

3 41 4 

I TOTAL : 2 4 76 5 

JVNHO ~ J 988 

BRASlLIA : 

2 0 2 4 

FORTALEZ A 

1894 

SA LVADOR· 

2 2 6 5 

CURI T IBA : 

2 0 49 



I DE QUAIS PRODUTOS COLETAR PREÇOS? I 
Para determinar os produtos para a cole­

ta de preços baseamo-nos, em primeiro passo, no con­
junto dos subitens dado pelo ENDEF para cada 
região metropolitana. 

Porém o nome do subitem não contém 
elementos suficientes para coletar preços. É neces­
sário que se busquem descrições mais minuciosas. 

Exemplo : Tentar coletar os preços de 
" laranja" , que é um subitem, deixaria margem à obten­
ção de muitos preços diferentes, então, se buscam 
maiores detalhes tais como, o tipo da laranja e a forma 
de comercialização. No caso, poderíamos ter - La­
ranja Pêra dúzia - que é uma descrição que leva 
a um único preço. 

NÚMERO DE PRODUTOS POR 

REGIÃO METROPOLITANA 

RIO DE JANEIRO : 

1464 

PORTO ALEGRE : 

1490 

BELO HORIZONTE : 

1430 

SÃO PAULO : 

1!106 

BRASÍLIA : 

1319 

FORTALEZA : 

1058 

SALVADOR : 

1075 

CURITIBA : 

1300 

Com esse fim, aplicamos a PESQUISA DE ESPECIFICAÇÃO DE PRODUTOS E 
SERVIÇOS. Seu objetivo foi conseguir, junto aos estabelecimentos varejistas, e de prestação 
de serviços, uma minuciosa descrição de cada produto ou serviço, de modo a se ter registra­
dos todos os atributos determinantes dos preços, podendo-se identificá-los ao longo do tempo. 

De seu resultado, um universo de produtos selecionamos uma amostra que cons­
titui o CADASTRO DE PRODUTOS da região metropolitana. 

r-----------------------
1 Para obter maiores informações sobre : 
:_o~:!:E~_ç~o_ ~O_? _c~D~8_!12_0~ ._c~~~~~e.:_: 

Sistema Nacional de i ndice de Preços ab Consumidor 
MANUAL DE IMPLANTAÇÃO - DESIP/IBGE/1980. 

I PubOcaçã~ esta~ que pod~ ser~ncontrada ~a~l 
1 livrarias do IBGE. 1 
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Além dos estabelecimentos levantados pela PESQUISA DE LOCAIS DE COM­
PRA (escolas, hospitais, cabeleireiros, alfaiates, médicos, dentistas e outros). é fe ito um le­
vantamento complementar para obtenção de informações sobre empregados domésticos, con­
domínio, água, luz, telefone, imposto predial , táxi , ônibus, etc., e um outro que define o CA­
DASTRO DE DOMICíLIOS ALUGADOS - onde mensalmente são pesquisados preços de 
aluguel. 

Até aqui , vimos como foram obtidos todos os instrumentos necessários à produ­
ção do índice : 

CADASTRO 

DE 

Temos então, a CESTA PADRÃO, o CADASTRO 
DE LOCAIS, o CADASTRO DE DOMICíLIOS ALUGADOS e o 
CADASTRO DE PRODUTOS, para cada região metropolitana, 
todos direta ou indiretamente gerados a partir das famílias da 
POPULAÇÃO OBJETIVO. 
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A PRODUÇAO MENSAL DOS INDICES METROPOLITANOS 

Uma vez descritas as bases- POPULAÇÃO OBJETIVO, CESTA PADRÃO E CA­
DASTROS - passemos aos aspectos relacionados à produção mensal dos índices. 

Quanto à coleta de preços, seu ins­
trumento é o QUESTIONARIO DE COLETA DE 
PREÇOS, emitido mensalmente por computador, 
a partir dos CADASTROS DE LOCAIS E DE PRO­
DUTOS. 

Para cada local do cadastro é emi­
tido, em duas vias, um questionário. 

Estes questionários se compõem de 
duas partes. Uma, relativa aos dados gerais do es­
tabelecimento (nome, endereço, etc.) que permi­
tem identificá-lo ; a outra, relat iva ao con junto de 
produtos que têm seus preços coletados , rigoro­
samente descritos de modo a serem conhecidos 
em qualquer ocasião. 

I o OUESTIONARIO DE COLETA I 

CADASTRO 
DE 

QUéST/ONA.R/05 

Em cada local são coletados apenas os preços dos produtos apontados pelas fa­
mílias como ali comprados. Por esta razão diz-se que o questionário é personalizado, isto é, o 
seu conteúdo - dados gerais e produtos - referem-se a determinado local e a nenhum outro. 
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Uma característica importante é a facilidade existente para alterar os questio­
nários - no que toca tanto à identificação do local , quanto à especificação dos produtos . 
Como os dois cadastros se encontram em computador, quaisquer modificações que se fa­
çam necessárias são facilmente efetuadas, bastando acionar os " programas de atualização 
dos cadastros". Feito isto, os próximos questionários emitidos já estarão devidamente corri ­
gidos. 

A dinâmica de mercado é rapidamente 

incorporada aos índices metropolitanos, alterando-se 

os CADASTROS DE LOCAIS E DE PRODUTOS confor­
me se faça necessário. 

A COLETA DE PREÇOS constitui-se 
numa tarefa contínua, isto é, realizada mensal­
mente, e cobre todos os dias do mês. 

1:: orientada por um calendário de 
coleta onde ao longo do mês são definidas qua­
tro etapas, correspondendo a cada uma delas um 
conjunto pré-determinado e fixo de estabeleci­
mentos, de modo que se a época de visi ta a um 
local é definida como sendo a 1 i? etapa do mês, 
ele será visitado mensalmente nesta época. 
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Em campo, são registrados o preço e/ou a chamada mensagem de campo para 
cada produto, esta mensagem tem a função de através de um código expressar a situação 
do produto no local , indicando inclusive se foi encontrado ou não. 

É: anotado apenas o preço quando o produto é encontrado em condições normais 
de comercialização. 

São anotadas mensagens acompanhadas ou não por preços em situações, tais 
como: produto em oferta ; produto em falta; produto que deixa de ser comercializado; pro­
duto vendido acompanhado de brinde; além de outras. 

ASPECTOS IMPORTANTES A CONSIDERAR, QUANDO SE FAZ A COLETA 

• Estar seguro de que o preço coletado corresponde ao produto que se encontra 
descrito no questionário. 

• Coletar preço direto da prateleira, ou seja, sem auxílio do informante sempre que 
possível . 

• Coletar preço presente, isto é, preço do produto no momento da pesquisa. 

• Não coletar preços tabelados a menos que se certifique de que é realmente co­
brado o preço da tabela. 

• Não fazer registro de preço médio. 

• Coletar preço de venda à vista. 

• Não fazer conversão de unidade de medida. 
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:"P;r~~bte-; ,;-a~;;sintormaçÕes-s;b~e-o; dit~~~--: 
: tes aspectos da COLETA DE PREÇOS, consulte : 1 
·--- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -· 

Sistema Nacional de indices de Preços ao Consumidor 
MÉTODOS PARA O TRABALHO DE CAMPO, DESIP/IBGE/ 1988. 

r-- - -- - - - - - - - - - - -- - - - - -- - -, 
: Publicação esta que pode ser solicitada ao IBGE. : 
- -- -- -- - - ---- - - - - - - - - - - -- -

Após a aplicação do questionário em campo, a primeira via é remetida ao DESIP 
para em seguida ser processada e finalmente arquivada. 

A segunda via permanece com a equipe de coleta, que deve destruí-la tão logo 
seja avisada da chegada do material ao destino. A existência de duas vias é uma medida de 
segurança contra eventual extravio de material. 

Da emissão até a volta ao DESIP, temos o seguinte caminho para os questio~ 
nários: 

Os 
Que si ionÓrios 
são enviados, 
em 2 vias 

para as lO R M's 

são 
levados 
a campo 

1!! via é 
remetida 
ao DESIP 
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D ESIP 
comunica o 
recebimento 

~ 

2!! via é 
destrufda na 

prÓpria 
RM 

~·~ 
~ I !! via sofre 

crít ica preliminar 
visual 

no DESIP 



Paralelamente à COLETA DE PRE-

ÇOS, existe uma permanente troca de informa­

ções entre o DESIP e as equipes metropolitanas. 

Estes contatos são feitos através de relatórios 

EQUIPES 
INTERAÇAO PERMANENTE DESIP- DE 

CAMPO 

escritos e telefonemas, existindo sempre que se façam necessários. Ainda mais, são reali-

zados treinamenios periódicos para reciclagem de instruções e discussão de problemas téc-

nicos ou administrativos. Estes treinamentos se dão através de Encontros anuais que se 

realizam no DESIP com a vinda ao Rio de Janeiro dos representantes das equipes de 

campo; e através dos Acompanhamentos da coleta que consistem em visitas dos represen-

tantes do DESIP a cada uma das dez regiões metropolitanas. 

Esta constante interação proporciona condições: 

• para se manter a qualidade do CADASTRO DE LOCAIS 
e do CADASTRO DE PRODUTOS, fornecendo material 

para incorporar-lhes as mudanças ocorridas no mer­
cado; 

• para manter a qualidade da COLETA CONTINUA DE 

PREÇOS e, principalmente; 

• para assegurar a homogeneidade de procedimentos em 

todo o País. 
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AS EQUIPES DE CAMPO NAS REGiõES METROPOLITANAS 

ESTRUTURA 

O IBGE formou, em cada uma 
das dez regiões metropolitanas , equipes 
de pesquisadores de campo dedicadas 
exclusivamente à coleta de informações 
necessárias à produção dos índices me­
tropolitanos. 

As equipes são formadas por 
1 (um) coordenador, de 3 (três) a 9 (nove) 
supervisores e de 15 (quinze) a 40 (quaren­
ta) coletores, conforme a dimensão da 
região metropolitana. 

Esta estrutura de e q u i p e 
atende à necessidade de dividir a região 
metropolitana em áreas menores que cha­
mamos de supervisões, ficando respon­
sável por cada área um supervisor, que 
chefia o grupo de coletores da área. Ao 
coordenador cabe a chefia de todo o 
grupo de coleta. 

MANUTENÇÃO 

Estas equipes foram forma­
das no início da implantação da pesquisa, 
ou seja, participaram da Pesquisa de Lo­
cais de Compra, da Pesquisa de Especifi­
cação de Produtos e Serviços e do Levan-

tamento de Domicílios para a coleta de 
Aluguel. 
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É grande a importância da 
manutenção deste grupo, pois , qua'ndo um 
pesquisador coleta um preço ele já tem 
amplo conhecimento porque viveu os pro­
cessos que definiram a existência daquele 
questionário. Está portanto habilitado para 
perceber as modificações que surgem no 
campo. 

TREINAMENTO 

Antes do início de cada gran­
de etapa, PLC, PEPS e COLETA DE PRE­
ÇOS, cada equipe recebeu treinamento de 
técnicos do DESIP tendo por base as ins­
truções das nossas metodologias. Além 
disso, na fase de COLETA DE PREÇOS, 
periodicamente, é feita uma reciclagem de 
instruções. 

UNIFORMIDADE NO CAMPO 

A homogeneidade, em âmbito 
nacional , dos métodos de campo fica ga­
rantida pela uniformidade das instruções 
escritas e por serem as mesmas transmi ­
tidas a cada equipe pelo mesmo grupo de 
técnicos. 



Desde o momento em que se 

define o INDICE DE PREÇOS AO CONSUMI-

O PAPEL DO INFORMANTE 

NA COLETA DE PREÇOS 

DOR como uma medida de variação de preços, fica evidente que o IPC calculado será tão cor­

reto quanto o sejam as informações de preços obtidas. Desta forma, cada informante é tão res­

ponsável pela qualidade dos índices metropolitanos, quanto as equipes de coleta e os técni­

cos do DESIP. Por esta razão , é fundamental que, ao prestar informações, cada informante ze­

le pela qualidade do índice, procedendo com rigor e critério . 

É importante entender também que as informações obtidas são tratadas como um 

conjunto e jamais são divulgadas individualmente. A propósito , ressalte-se· o grande número 

de cotações de preços obtidas por mês em cada região metropolitana. 

NÚMERO APROXIMADO DE COTAÇÕES MENSAIS DE PREÇOS POR REGIÃO METROPOLITANA 

1
~10 DE JANEIRO: 'PORTO ALEGRE . I 'BELO HORIZONTE : I 

33000 24000 21000 

~--~~~~--~~~~ 

I RECIFE : I SÃO PAULO : 
. 18000 . 29 000 

I BRASÍLIA : 
16 500 I 

BELÉM: I FORTALEZA : 

. 14000 . 15000 

JUNH 0 -1 988 

I SALVADOR: 
16 0 00 I I 

CURITIBA : 

o 21000 
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Vamos ver, agora, como são trata­
das as informações vindas de campo. Os ques­
tionários ao serem recebidos pelo DESIP são pre­
parados e enviados para processamento. 

CRíTICA, CONTROLE E ANALISE 
DAS INFORMAÇOES DE CAMPO 

Nessa fase, são digitados e seu conteúdo é submetido a rigorosos controles de 
entrada de dados. Esses controles captam, imediatamente, quaisquer faltas ou irregulari­
dades que, uma vez detectadas, são resolvidas pela equipe técnica. 

A existência dos controles sobre os questionários 

em todas as fases da produção dos IPCs é mais uma garantia 

da qualidade e fidedignidade dos índices metropolitanos. 

Como resultado do processamento dos questionários é emitido um relatório, onde 
se tem para cada subitem todos os preços de todos os produtos em todos os locais, referentes 
ao mês de pesquisa e ao mês anterior. Além das informações de preços, são registradas as 
mensagens de campo e um conjunto de estatísticas relativas a cada produto e ao subitem. 
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A partir deste relatório , um grupo de técnicos especializados age como cataliza­
dores de todas as informações, analisando-as e validando-as. Este trabalho é feito por especia­
listas em conjuntos específicos de produtos e é baseado em estudos, documentos de institui­
ções técnicas e amplo número de estatísticas sobre o comportamento dos preços. 

Esta fase de análise das informações de campo 

é essencial para assegurar a homogeneidade final e total dos 
métodos e dos procedimentos na produção dos índices metro­

politanos. 

Uma vez validadas todas as informações é liberado o resultado do índice. Por 
fim, é preparado um relatório contendo os movimentos mais significativos de preços a 
nível de cada região metropolitana. 

Após o recebimento dos questionários temos então o seguinte esquema: 

' 
E emitido Técnicos LiberaçOo Divulgaçõo Questionários SOo digitados - - relatdrio com - - -sao recebidos e informações analisam dos através de 

pelo DESIP processados 
de 2 meses o relatório Índices 

relatorio 
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O (NDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSUMIDOR - INPC 

Todo esquema de obtenção de índices, descrito nas seções anteriores desta 

29 parte do texto , se refere aos índices metropolitanos produzidos mensalmente. 

Estes índices metropolitanos são utilizados no cálculo do INPC. 

A descrição dos procedimentos de como se obtém o INPC, é o que veremos 

a seguir . 

O INPC resulta dos fndices de Pre­

ços ao Consumidor das famílias de rendimento 

mensal entre 1 e 5 salários-mínimos residentes 

nas regiões urbanas das dez regiões metropo · 

litanas e têm os preços coletados no mês civil. 

Sendo assim , constitui-se numa 

aproximação da variação do custo de vida 

no Brasil . Ou seja, indica o aumento salarial médio 
que se faz necessário para que seja mantido o pa­

drão de vida das famílias brasileiras que recebem 

entre 1 e 5 salários-mínimos. 
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lcALCULO DO INPcl 

PROCEDIMENTO PARA CALCULO DO INPC DO M~S E DE MAIS DE UM M~S 

Passo 1: 

São calculados os dez índices metropolitanos. 

Passo 2: 

~ calculado o INPC do mês, através da média aritmética ponderada dos dez 
índices metropolitanos. ~utilizada como ponderação a população urbana residente a nível 
de região metropolitana no ano de 1980 (ver gráfico da página seguinte). 

Este valor expressa a variação mensal do custo de vida das famílias da po­
pulação objetivo. 

Passo 3: 

Uma vez calculado o INPC do mês, para se obter o INPC do semestre, por 
exemplo, são multiplicados os INPCs obtidos nos meses do semestre de referência. 

O resultado desta multiplicação expressa a variação semestral do custo de vi­
da das famílias da população objetivo. 
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Passo 1: 

Recife : 

01 

IMPORTÂNCIA RELATIVA DE CADA REGIÃO METROPOLITANA EM TERMOS 

DE POPULAÇÃO URBANA RESIDENTE NO ANO DE 1980 

02 03 04 05 06 07 

01- RIO DE JANEIRO 

02- PORTO ALEGRE 

03- BELO HORIZONTE 

04- RECIFE 

05- SÃO PAULO 

06- BRASÍLIA 

07- BELÉM 

08- FORTALEZA 

09- SALVADOR 

10- CURITIBA 

08 09 

Vejamos um exemplo numérico de cálculo do INPC 

10 

Suponhamos calculados, para o mês de julho os seguintes índices metropolitanos : 

Rio : 1 ,0721 I I Porto Alegre : 1 ,0613 I Belo Horizonte : 1,05821 

1 ,0812 !são Paulo : 1,06091 Brasília: 1,0618 I I Belém : 1,0839 

~--F_o_rt_a_le_z_a_: _1_, o_s_6_9 __ ~11 ~ ___ s_a_lv_a_d_o_r_:_1_,o_s_7_2 __ ~1 IL__c __ u_ri_ti_b_a_: _1_,o_6_8_2 __ ~] 
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Passo 2: 

Cálculo da média aritmética ponderada dos dez índices metropolitanos (os va­
lores gritados são os pesos de cada região metropolitana, conforme o gráfico da págin·a 
anterior) . 

IN PC Julho = 
1 
~O [ (25 ,26 X 1,0721) + (6,25 X 1 ,0613) + 7,12 X 1 ,0582) + 

+ (6 ,58 X 1,0812) -1- (35 ,27 X 1,0609) (3 ,30 X 1,0618) + 
+ (2,80 X 1,0839) + (4 ,43 X 1 ,0569) + (4 ,95 X 1 ,0572) + 

+ ( 4,04 X 1 ,0682) ] = 1 ,0653 

INPC Julbo = 1 ,0653 ; ou ainda, em termos percentuais 6,53% 

Passo 3: 

Com este resultado , conclui-se que o custo de 
vida das famílias da população objetivo aumentou 6,53% no 
período de um mês. 

Para se calcular o INPC acumulado num período maior do que o mês, basta 
multiplicar os índices referentes aos meses consecutivos que nos interessam. Conside­
remos os resultados : 

IINPC fem<lro = 1,06391 IINPC mmo 1,05931 !INPC ,,,.u = 1,06121 

IINPC m•lo = 1,0712 IINPC Junho 1,06161 IINPC Jul ho 1,06531 

Então, por exemplo : 

IN PC mnlo. Jul - 1,0712 >\ 1,0616 X 1,0653 --::: 1,2114 ou 21 ,14% 

IN PC tev., j u l -= 1 ,0639 X 1,0593 X 1,0612 X 1,0712 X 1,0616 Y 1,0653 -= 1,4488 OU 44,88°/o 

Ou seja, o custo de vida das famílias da popu­
lação objetivo aumentou 21 ,14% nos últimos três meses e 
44,88% nos últimos seis meses. 
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I o IPCA I 

O índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA é calculado a 
partir de UrT]a cesta de compras diferente, pois difere do INPC pela população objetivo. 

O IPCA resulta dos i ndices de Preços ao Con­
sumidor das fam ílias de rendimento mensal entre 1 e 30 sa­
lários mínimos, residentes nas regiões urbanas das dez regiões 
metropolitanas, e têm também os preços coletados no mês 
civil. 

I DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS I 
Os resultados do INPC e IPCA são liberados pelo IBGE e divulgados pela im­

prensa em torno do dia 15 de cada mês. 

Também na revista Indicadores IBGE e no Anuário Estatístico são publicados 
resultados referentes ao SNIPC. 

Para informações mais detalhadas você pode procurar : 

• A Delegacia do IBGE do seu Estado. 

• O Centro de Documentação e Disseminação de Informações - Av. Beira 
Mar, 436 - 120 andar. 

• O Departamento de índices de Preços- Rua Visconde de Niterói, 1246-
130 andar. 
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lmp•esso no COOI Oepart11men1o de Produçêo GriUç,a IBGE em agosto de 1989 




